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S•ssWo de 24 de março de 1995 	 ACORDA° NR. 101-88.168

RECURSO NR.n 77.778 - PIS -DEDUÇg0 - EXn 1983

RECORRENTE N COMPANHIA UNINO DOS REFINADORES - AÇUCAR E CAFE

RECORRIDA e DRF EM SINO PAULO-SP

CONTRIBUIÇA0 PARA O PIS/DEDUWAO
DECORRENCIA - Se os lançamentos apresentam o -mesmo
suporte fAtico, devem lograr igual sorte. 	 -

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por COMPANHIA UNIA0 DOS REFINADORES - AÇUCAR E CAFE

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por maioria de votos, dar provimento ao recur-

so, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o presente

julgado.

Sala das Sessffes, em 24 de março de 1995

r	 MAR. • . AM	 :1: DE:N-1E:

gi DE: (31.. .)E::E F;;A C A1.-.1:0 :1: DO 	 - RELATOR

VISTO EM	 LUIZ FERNANDOiji lir DE MORAES	 - PROCURADOR DA FA

SESSRO DE'A	 ZENDA NACIONAL

28 ABR 1995
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PROCESSO N9 10880-011.334/88-64 ,,,,
iRecurso n1:1: 77.778

Recorrente: COMPANHIA UNIA0 DOS REFINADORES - AÇUCAR E CAFÉ.

Acórdão n9 101-88.168

RELATÓRIO

COMPANHIA UNIA0 DOS REFINADORES - AçUCAR E CAFÉ, qua-

lificada nos autos, recorre para este Conselho, contra decisão

do Sr. Delegado da Receita em São Paulo - SP., que julgou proce-

dente o Auto de Infração de fls. 05, lavrado para a cobrança da

Contribuição para o PIS/DEDLCAO, , relativo ao exercício de 1983,

tendo suporte fática exiggncia fiscal formulada na área do Im-

posto de Renda - Pessoa Jurídica.
,

Nas fases impugnatória e recursal, a empresa apresenta

os mesmos argumentos desenvolvidos no processo do IRPJ, objeto

do recurso n2 105.477.

Apreciando as raze5es apresentadas no processo princi-

pal, esta Cãmara deu provimento ao recurso.

É o relatório.
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PROCESSO N9 10880-011.334/88-64	 4

Acórdão n9 101-88.168

V	 O	 T	 O

Conselheiro Jezer de Oliveira Candido, relator.

O recurso é tempestivo, dele tomo conhecimento.

Trata-se de exiq@ncia fiscal que apresenta o mesmo su-

porte fático de lançamento efetuado na área do Imposto de Renda

- Pessoa Jurídica.

Para guardar-se uniformidade nos julgados, a dei: isãto

de mérito proferida no processo principal(IRPJ) deve ser esten-

dida ao presente feito, pois, como dito anteriormente, ambos

apresentam o mesmo suporte fátic-0

Apreciando as razbes apresentadas no processo relativo

ao Imposto de Renda - Pessoa Jurídica, esta Camara deu provimen-

to ao recurso(recurso nP 105.477).

Assim sendo, DOU provimento ao recurso.

É o meu voto.

ez... de 0:iveira Candido, relator.
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